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POR ESPOZE~DE A galgueira te1·á o maxi- re~ultará uma foz com cin

UM GRANDE ~iELHORAfdENTO 
mo dois met1·os de largo se- coenta ou cem metros de bo
gundo a a.uctor·isada opin_ião ca que fa1·á a inveja da velha 
dum conceituado engenheiro, 

1 
foz do Cávado e de muitos 

que ha dias consultamos. E' rios nossos conhecidos. 

. Para desviar a foz do Cávado: 1 :000$. clal'O que d um lado e outro Voltaremo~ á estacada . 
);I se não permite j} entrada das 

escudos á nossa disposição aguas para nà<) impedir os 
trabalhos. 

As aberturas só serão ca
vadas no final, quando toda a 
galgue11·a inte1·média esteja . '• ! somos tão ingénuamente op- socavada. " 

timistas oue até ac!'editnmos 
1 Até aqui o leitor está a 

m cavalheiro de' no incertissimo concurso da ve1· a mão do homem e talvez 
Esp.oz~nde, ?~jo Natureza corno nu.m facto se espante de as forças natu· 

<>-i~ patl'lotico esp1rllo c?nsuma~o. Acre d 1tªm. 0 s. rais nüo te1·ern feito nada em 
" 1'" de bairrista todos sim,. na l:IJUda dRs forç.'' 8 na- sua ajudai 

conhecem, acaba de pôr á nos· : ~ur·ai~ poi~que ~las nos fizei·am Pois vai chegar agora es
sa disposição a quantia de Já tacito 0 erecimento. . se precioso auxilio. Está a ver-
1:000$ e-seodos ~ara se . , ~ 81

:· C?a~es Conpon ~: 1 se que um rio cuja foz é far
dar principio á obr:a impor- . fazei 0 c~ntiacto co_m 0 ~mitio mado por um canal de 2 me
tantissima do desvio da foz qu~ ofoi eceu ª tmp?t tante tn.i.p de largo, é um riosinho 

sorna; e sem demora irá dar do Cávado. . . . b Ih d . de algibeira, um rio para brin-
Trata·se, como se ,·ê, dum ~nicio ªº? tra. ª. os ~pois quedn de crianças •.. 

grande rasoo de patriotismo. um técnico vir mspec?tonar Or·a p a 1· a transforma-lo 
~ Em te~pos tinha afirma· 0. local e ma~·c.ar ~<>•.n ngor ~ J num rio sério, é que nós va
do um dos nossos redact-o- ~inl~a de desvio. 1 ai ece estai mos á Natureza pedir-lhe au-
1·es que essa quantia seria o 1 andteada ~l abe~·tUl'a e_m fren- ,\.ilio, e ele chegará potente e 
suficiente para iniciarem es- te ao rnat~dodurn_publt~o. valioso quando vier a primei
sas obras e chegou mesmo a 

1 

A pal'tir 0 rrn ou 0 mar. ra enchente. Então as duas 
aventar a hipótese, que ainda uma patl'ulba de trabt~lbado-' margens de arni'l do canal es· 
boje sustenta, de fazei· tudo: res abrn·~ uma galgudeira cnr- frangalha1·-se-ão dennte da 
isso com os mil escudos. \ tando ~ una ~m to ª ª.sua impetuosidade das aguas que 

Pai·a tal, conta com o po· 1 extensno·. .Matsf con\"enie~te descem dos montes em enxur-
. . · mesmo se 1· á ormar vanas <l d tente aux1l10 da natureza, que: ll f d _ ra as, e, em vez a pequena 

nüo se negará a isso quando 1 pat~·u rns que api·odun. arao ª abe1·tura que a mão do ho-
a oportunidade ch~gar. _ 1 3 '.:eia em s~c-to~·~s e vinte ou r_nem, com muito suor, pô?e 

E vamos ve1· Já que nao , ti 10 ta mett o:s c.lda um. lazer com um conto de reis, 

!J (!} [!. ll} ~ íJj lill l ca~o~~ J;;;.~~~tei~:;;,8"/ho-' :!7a :;:,, bl~:t~~~~::': ~::O~~ 
1 t<iro doido por mulheres. Fritangada é voe. muito vul-

-~------------ 1 Fragata-).lulher muito magra. , gar nesta região. O N. Dic. diz: 
LtXICílGRAFIA PORTUG~ESA l 1ngatão--Rapaz espe1to e de com-! cfritadamal feitamasabundan-

, ( ) ' . b E . ' APONTAMENTOS 1 ple1xão ro usta. , ste \'OC. esta te>. 

Vo
rABULA' RIO MlNHOTO f e;11 contradicJ.o com o antece- Frito - Estou :rito! Equivale a 
l l 1 dente. estou comido, estou roubado 

j Fraldica -:\lal \'estido; de pouca rou- etc. 
( Continuaçiio ) • pa. Frosco ou Frosques--V. nos dic. Froco 

F j íraldiquoir:>-Pubretão, Je,pouca rou- ou Froque. 
1 pa. . Fruncho - Botar fruncho cé figurar 

Forravalle-Omesmoquesocalco.:\lu- Fraucelha--Varied. de alga (Povoa). vestir bem, ter chieira, vaida-
ro que segura a terra do socai- : Fra11cê3-Ser francês-é ser pouco se- de». 
co. «Noutra pai:te um grupo\ rio\ manhoso. Velhaco. Fuchicar,-Esgrav~tar na terra; sachar 
de ped1_-elt'os ~rgma forra\·alles,» .

1 

Fretar-En~her, carref?ar: cesto fre- atabalhoadamente. :-.reter os de-
Crw1cs d um ç, zunrrzo. ó3. tado e cesto cheio. 1 dos no nariz. 

Fouce-Instrumento cortante seme- Frcxa ou Frecha·-:\ndar o gado á fre- O J.V D1.:. reg. Fuxicar-«O 
lhante ao podüo. Nesta região 1 cha, em·o!ver-se em lutas os mesmo que futicar, rlexer, a-

. o voe. podão é ciesconhecido. 1 bois uns com º. s outros, cabe- marrotar>. 
Foucmha-Pequena touce de cegar ça contra-cabeça: Fnoirada-Enfueirad[l, pequena car-

er~~ ~ cereais. A foucinha tem \ «Ü gado andou á frecha na rada que chega so até á extre-
o te1t10 de um gancho. I hou1;a, durante a ma10r parte midade dos fueiros: uma fuei-

Fradc- Certa peça da embarcação da tarde». rada de mato. 
sobe que se fixa o pau da bu-' Frigidade-Frigidez; qualidade .daqui- Fueireta-Tornijo na parte inferior da 
jarrona. lo que é frio; humidade. cheda para segurar a corda que 

«Fizeram as velas frade»- FrUul-Voc. pop. a que corresponde aperta a carga. 
;.:;anhar umas excrescencias de o 1riul. de Coelho Xeto r~g. na 1 Fulano-O Diabo . .cFulano:; te levem 
cera ou cstearina. Esfi1~t;e. 1 esc.)mungado! » «Vai p'ro fula-

Fragal~otciro. - Pandego, aldc~lgante; 

1 

Fritadoiro-filassado~·; que .ª~orr~ce 1 ~º"' 
Jemec1ro. <Um marmanjo que com seus pedidos e ex1genc1as. Fumare-Fumareda ou fu:narada. 
demora por entre as folhas ou Fritangarta-« ... ovos e bacalhau des- Funçanata-Comesaina. 

AGOSTO 

TRABALHOS DO MEZ 
Deve lermioar este mez a fai

na das malhas e debulhas dos ce
reaes de pragana~ 

Foi mau o tempo agrícola. 
Os centeios fundiram ma 1, 

sendo esse um dos motivos porque · 
elle se sustentou sempre n'um 
preço. bastanle elevado, que ha de 
subir ainda á medida que nos fôr
mos afastando da colheita. 

E para que a infelicidade não 
pate aqui, tambem a colheita do 
milho, que deve principiar ainda 
este mez nas terras de sequeiro, 
promette ser pouco o calo1· para 
que as espigas se desenvolves
sem. 

A batata, de que este anno se 
fez mais larga sementeira, anima
do, talvez o lavrador pelo preço 
porque ella se pagou o anno pas
sado. tambem não produziu na 
proporção do augmento de semen
tes. 

A frucLa esLá-se pagando mui
to bem, o que deve animar o la
vrador a ser um pouco mais cui
dadoso na planlaçã<tde fructeiras . 

Fançanar-Andar em pandegas: «pas
sar a vida a funçanar». 

Fanção-Comesaina. Arraial. 
Funfeta-Usada na expressão' nem 

fum-nem-funfeta, «que equiva
le a «nem chus nem bus>. 

Funga - Funda com que os rapazes 
atiram pedras a distancia. 

Fungão-Ranhoso: <Este rapaz é um 
fungão» Sopapo: .. Jeva um fun
gão nas ventas». Resmungão, 

embirrento, discordante. · 
Fungões-Narizes: cse me tocas nos 
enxertos, escangalho-te os fun
gões >. Levar um fungão=levar um 
sopapo. 
Fungar-Fungar uma pedra é fazê

la zunir ao cortar o ar. 
Atirar, arremessar: «fungou o 

prato pelo ar» . 
Fura-Orificio feito a formão para 

encaixar um respigo. 
fuzil -Ponte de fuzil-junção de du:is 

redes. (Esposende) 

(Continüa) 

1lltll111d Tka«mtura. 

• 
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O :Sspoze::c.d.er..se 

e no aperfeiçoamento e e.<1-colha Como orador, é de peso e de da Egreja. a jul,.:ar por e~te. deve 
das qualida~es, certo <leque d'ahi uma argumentação, que. dificil- ser um primor lirerario~ 
tirará, sem grande trabalho, uma mente, se lhe pode resistir. Haja Cflmo catolico, Pacheco de 
boa receita. visra os debates em di\'ersos lri- Amorim não me merece mais con-

~as vinhas, o oídio e o mildi- bunaes. conquistando os aplausos fiança, nem tanta. como Fonseca 
um frieram bastantes estragos, pt 1r de seus colegas. Possue finalmen- Lima, pelas razões expendi<las. 
se não ler feita cow;enien1emen1e te, lodos requisitos para o alto de- Eis o que se me oferece di-
o tratamento prcveu1ivo: de"fido á sempenho de qu:dquer tribuna. zer por agora a respeito destes 
falta do cuxofre e sulphato. Como catulico. é catolico de dous cariiiidatos. 

Ainda assim a anneza é boa ação. Ha bem poneo lPmpo, no en- E não se di:.;a qLJe lambo as 
devido a ter sido mui lo abundante terro do nouca assn µranteado, botas ao doutor Fonseca Lima. Eu 
a nascença. doutor Va~qLJinho. as~is1iu Fonse 1anto lalllbo as botas como lhe a.Iço 

Com o que pouco lucrará o ca Lima ao oficio e missa de cor- a perna. E tenciono fazer-lho se 
lanado1·: porque, se a exportação, po presente, desdn o principio ao não envidar os meios ao seu alcau
se não anima, a descida rnanifes- ! fim, ajoelhar.do-se com a gente ce a conseguir qualquer melhora
ta-se cada vez mais e o preço não do campo, le,·arilanclo-sc com a menlo para o porto dos Cavallosde 
compensa nada as despezas que gente do c a m !lo e b1•nzendo-se Fãa. 
se é obrigado a fazer para o bom com a gente do campn. Como ca- O qi1c digo a respeito de Fon
tralamenlo das vides. :olico merece-me todo conceito, srca Lima, digo a respeito de qu2.1-

E' con,eniente ir já \'igiaudo E muito mais couceito, do que quer vulto político, ou religioso, se 
as vasilhas, vendo que íião tenham muitos oul1 os qoe eslão nas boas o merece. 
cheiros ou goslos que µossam pre- graças dos Centros, a quem deram Postos os fundamentos sobre 
judicar os vinhos. o seu voto, alguns conhecidos por que asseniei a minha co11sciencia 
~------ livres pensadores. acerca do voto; insto com • Acçao 

UMA DEF~LUXA~' Q Aos Centros tudo ll1e sen•e, Social>. uma vez que se io1rometeu 
R D menos Fonseca Lima. na qoEslão, paFa qoe estabeleça os 

d.e 

E.ê...BCELLOS 

Este ilustrado jornal, n. 0 44, 
em uma local=ALGUMAS RE 
FLEXÕES sobre o artigl) do sr. 
Chaves Coupon=perdeu o tempo 
por não estar cala.dn. 

Pois, nada destruiu, nada es
clarecen, deixando em pé todas as 
Reflexões de Chaves Coupon, exa
radas em tres numeros consecuti
vos do • E~-po:rndeme •. An !es dei
xou .margem a certos consideran
dos, que nos abstemos de fazer pe
la prudencia nos aconselliar silen-
cw. 

Vem agora a •Acção Social n 

agi Lar a questão com a Pastoral co
leti,·a, que 1everente acatamos, 
e a que nãn fizemos alusão, em o 
nosso artigo, por não sermos lt•va
rlo~ a tanto pelo seuhor do1ltur ~Ja
riz. De harmonia com es1a pa:-to
ral, eu vou responder em um só 
argumento, a todas as Rrflexões 
que nos faz a c<Acção &ótln. 

E-te arg11men1n versará 110 

ronfro11to entre os dous persnna
gans, senhor doutor Fu1:seca Lima 
e senhoi· doutor Paclieco de• Amo-
nm. 

Eu n?ío tenho quer ido ir ti\o 
longe, para llÜO for1r a exc:es~iva 
rnodestia (um dcfe1lo) de Fo11.'e1a 
Lima. ~Jas, qne te11ha paciencia, 
primeiro e~tá a minha di,<.!ui:!aJe. 

Fonseca Lima. rnm(l funciona-
rio public1i é um carac.i~r 1111polu-
10. Em relação á ca11::a da Egreji1 
catolica. 110 :-eu C1•11celho. se111pru 
concedeu plena liberdade ao rnito 
externo, ex terior1sa11du-'e c o 111 

tan10 on rnai-; respci10 do que 110 

tempo. da muna14nía.-. isto mos 
Ira ser um catol1cu de rnnvic·ções. 
Colllo a1hu~;iJu salit!dor e de la

le11to, é um cumpridor dos seus 
cleverrs. Se algue111 pode osleutar 
qne1xas su;is, foi por ser justo e 
reto. 

Como reµublicano, é sincero e fondame~tus .sobre qne assenlOIJ a 
de alto crilerio, como poucos, que suaconsc1encia-amoramorecam
faz a honra da Republica. pcusatar. Se nos não atender, não 

Não é uni subserviente sabe lhe admitimos mais Refle1ões. E 
aprumar-se co1ll quem qoer qne e11tão fiea em pé tudo quanlo di
~eja. desde que o melinrlre nas su;~s to està no , Espozendense. em tres 
crenças políticas e religiosas. nnmeros segoidos, sob. a epigrafe 

Eu estoo al1a111ente convenci- Refle;,;ões. 
do, que Fonseca Lima, uma yez 
.no Congresso, não deixará passar 
em julgado uma contra lei, qne vá 
ferir a Egreja ca101Jca no circ.ulo 
que representa. 

Voltemo-nos, agora, para o se
nhor doutor Pacheco de Amorim. 

Eu não quero de forma algu
rna desrirluar ma E.xa nem mes
mo por pensamento. M:1s, não lhe 
conheço serviços ú cansa da Egre
ja catolica. que possam defrontar 
se com as seniços de Fouseea 
Lim<1. 

Chaves Coupon. 

mu Ci\RTA ABERTA 
Snr. Director do «Espozendense~: 

Ha dias enderecei a um jornalsinho que a
qui se publica e que talvez V. já conheça, a 
carta que segue. O tal jornal uão a publicou 
por estar escrita em termos impróprios de ser 
publicada tanto naquele periodico como cm 
qualquer outro. 

E o tal patriotico jornal fecha com uma ti
rada acaciana, dizendo qne não trata de assun
tos de via re.iuzidc: • .. 

Ora aí vae a carta. 

«Snr. Redactor do «Cavado» 

Em um dos ultimos numeros do seu jornal 
Não me consta, qne Pacheco defende numa local intitulada-Vadios-uma 

de Amorim demonstrasse, baseado doutrina que de forma alguma podemos acei
tar. 

uas leis Ua J:fatematlC<l. a seu:; di~- Com certeza o snr. Redactor do C. é L'.rn 

('Ír)ll[US, que 0 universo, ea. ualmen- portL1guez de lei e por isso mesmo parece-me 
t º' falho de criterio quando diz mais ou menos: 

le, olJedet.:e a leis immLJlaveis. im- esses vadios deviam ir para C. R P. para nós 

Postas nor Deus. E daqui, condu- nos vermos livres delles.» 
r E' oupinamente egoista, confesse. O bom no-

i r para a 11ecess1dadt! ífaS rela1.;õcs me portuguez confiado a esses ittustres czda
entre Deu~ e 0 hulllem. E dacluí dves,deviaserdese1hetirarochapeo:eentão 

nós, af*>:H do nosso mal estar, pretendemos, 
roncl11ir p;1ra ilf'Cl'Ssidade da Egr1!- segundo a sua opini:io escorraçar para as trin-

J
·a catolil'a, a fim de regular e ali- cheiras essas crialuras,sem edncação, sem prin

cipios, sem amor á patria, á familia e á terra 
mentar essas 1 eL1~ões. l~ daqui coo- que os v!u nascer, indisciplinados por Outurcza 

ClUil'()ai'aaStl'ita 0brigaÇà(I !file 0 insubmiS>Oi, i11capazes d'urn acto heroico O~ 
dum acto generoso. 

bomem tem dt! ol1edel'1'r á ~grrja E para viver com quem? Com os nossos filho.; 

Para paz e l'Oll('Ordia dn lllli\'et'c.O t-' com os no>sos irmãos, com os nossos ami
gos que lá fóra no C. E. P. lernntam alto o 

consecução do seu tim ll i t.11110, p:1 . bom l\Ollle portuguez! Pode lá admitir-se que 

ra qnr. f(li Cl'c~ado. E da1111i, final- nos momento; de descanço,após uma semana de 
f ront, os dcsgraçac101 que podem sacrificar até 

rn•·ntc, concluir para de\'er :-:a;! ra- a propria vida pela soa patria, sejcuu despoja

rin, c1ne l('ffi 1) h011JCl1l dt. def~IJ- dos dos >eUS rdogios. das suas roup:as, de tL1dQ 
por esses c1dac11os, que o snr. Redactor, secun

der e lufar peh li:grej;t Caiolica ('O- dandoo pcJidoJas CamarasdePonte do Lima 
lllíl núe l'a ri il IJ11~a. e Alemquer lhe> quer para lá mandar de pre-

, sente! ... 
Como orador 11f1U lern U pr.ito ::for. Redaetor: se ao menos lhe não merece 

nem os requisil(l8 de Fo·1HPCa Li- respdlo o sacriric:o dos sells patricios que tal-
vez contra vontade se batem pela sua patria, ao 

11Ja. Vin-se h1)m no primeiro con- menos de-!hc ª hor.ra·cte se morrerem, morre

grei\so do Ci•ntrn Catolico, l'ITI Bra- rem entre gente de bem. Vadios parn os traba
v lhos forçados da Africa. Para a França, nunca; 
ga. Sna Ex.." nada mais disse do seria mai, llffi~ \"Crg0t1ha parn nós que, di-

11ue PSI.as lf•X.tLJae8 pala Vl'aS= ga-se de pas,a.gemiá pouco temos disso. 
,.. - Nós 1.p1en.unos conhecer os c1Jadãos que 
l~·l11ll proniplo a luclar p1•h compõem ,s duas ~amaras. Com certeza, ruia 

Eareja onde quer qne ella me i s:io milit:nisavtis e tambem não tem lá filho.;; 

l
ei '. · uem parentes p:i.ra lhes desejar l~o honrosa 

c 1ame:-_; com1>anhia. 
-Se Pacheco de Amorim tem , Extr~:namente ei;oi<ta.s nem os va?ios podem 

. . f to,ernr ~a apesar das relativas comodidades que 
mais algum d1CUfSO em de 13Sa têm cada nm em snas ca~as; mas acham justo, 

lógico, equitativo e fraternal, que os tais ,·a
dias vão p:ira o front, entreter os nossos po
bres soldados! 

Ora histórias, Snr. Redactor: n'ío tendo 
com que encher o seu jornal h" um meio: dei
xe em aberto urna colllna e queixe-se da Cen
sura; olhe: dá muito mais resultado e ao menos 
niio v::oi ferir os nossos irmãos que a ~orte arras
tou para os campos de batalna onde podem re
ceber tanto os louros da Glória corno uns pal
mos de terra onde, para sempre, fiquem esque
ci,los. 

Urn leitor 

ltlo1•to-vivo 
Benjamio de Oliveira, om ve

lho mendigo do Porto, ba mµito
tempo que vinha pernoitando n0s 
albergues da policia d'quela cida
de. 

Na segunda-feira, de mar.hã, 
o infeliz foi encontrc.1do sem dar 
sinal de vida, pelo que houve quem 
o mandasse remover para o necro
terio do Prado do Repooso. Quan
do os carrejões poisavam o cadaver 
soGre a mesa das autopsias, o mor
to abriu os. olhos e mexeu. Os car
rei·oes fuairam horrorisados a gri-

• l'l ' • ' 
tar! « Re:'lsurrexit • • Ressurrcxit! • 

Um policia, mais corajoso, fez 
conduzir a creatura para o hospi
tal da Misericordia, e pouco depois· 
é que o pobre mendigo morria de 
verdade. 

Os carrejões não ganharam pa
ra o susto, caramLal ·-----·· .. ---~ Tenente Ua1•Ios de· 

Bars.•os 
Seguiu no passado dia 21 f.'ª· 

ra Franç::i. a eocorporar-se no C. 
E. P. este Dosso querido amigo e · 
ilustre ofir.ial de Artilharia: 

Não foi poupado este hrioso
soldado, a despeito de já. ler feito 
no ano findo a campanb~ de Afri
ca, onde rr.uilo se distinguiu, so
bretudo na tomada de Kionga. 

Que seja feliz e qoe em breve 
praso o p0ssamos ltbraçar, são os 
nossos ardentes desejos. 

UM REMrnrn PARA o SANGUE 
Quasi toda ai gente necessita ,dum 

bom remedio todos os anos. A inactivida
de do inverno e os abusos dieteticos pro
duzem uma acumulação de impurezas no 
sistema, as quais devem ser removida
para se poder ter saúde. Milhares e mi
lhares de pessôas tomam a «Salsaparris 
lha do dr. Ayer» cm cada primave
ra, mesmo que não estejam doentes, pois • 
que sabem que este remedio põe o sis
tema em bôa condição para o tempo 
quente e torna-as menos susceptiveis de 
doença. Este grande remedio de familia 
é o melhor que exist~ para evitar a de-· 
bitidade geral e prostração nervosa. 

Venda nas boas f'tii·macias e 
drogarias. ' 

Pl'epriradas pelo Dl'.l. C. Aye1· 
& C.ª Louuell, Mass-U. S. A. 

Depositm·ios ye1·aes JametJ 
Cassels lf C.a Successores-Rtia 
Mansinho da Silve.ira, 85-Porto. 

Esteve ba dias entre nós 
um cios socios da casa Ra
mos & Silva, de Lisboa, em 
serviço d a mesma e ins
pecionad0 os parn-rnios aqui 
montados pol' aq uella acredi
tad is!'-.ima ca~a. 

Honrou-nos com a sua vi
sitn, o que muito agradece
mos. 

/ 



' 

Eeonomia de tempo, 
eeonomia de dinheh•o 

O exemplo que vamos hoje aprese~
tar é destinado a provar, nma vez mais 
que, se no tratamento das doenças tendi) 
por causa inicial a pohreza do sangue ~e 
recorresse immediatamente as P1lulas 
Pink, não só n"o se perderia ~m te~1po 
precioso, mas ainda se poderiam evitar 
bastantes sofrimrntos e despezas. 

A senhora D. ::\Iarganda de Jesus 
Gonçalves residente em Lisboa, no Largo 
do Salvad~r, nº 40, antes de tomar as P~
lulas Pink, fiz despezas bastante cons1-
Jeraveis, infelizmente sem rcsnltado, 
para obter a cura da sua filhinha, 'Jue pa 
<lecia, -como sucede a tantas meu mas _da 
mesma edade, - de uma grande anemia: 

" Gastei mui
tis~imo dinheiro, 
- escrew - nos 

essa ~enhora, -
com a ideia de 
curar minha fi
lha, Clara de Je· 
sus Gonçalves, 
da chloroane

•\• mia, complica
'I da de perturba-

"' ' ~õesdointestino, 
jle que ella sofria ha,·ia já muito tempo. 
Fiz tudo quanto me indicaram para obter 
a cura de minha filha, mas tudo quan
to fiz foi em viio. Emlím, cancada e abor
recida de tanto trabaltio e dcspeza sem 
resultado algum, decidi-me a comprar as 
Pilulas Pink, e graças a estas boas Pi· 
lulas, t0 nho hoje a felicidade de ver 
miriha. filha perfeitamente curada. Vol
taram-lhe as bellas côres de outro 
tempo, e actualmcnte cresce e dc~en
volve-se admiravelmente. 

As Pílulas Pink dao sangue com ca
da Pílula que se toma. São por esse mo
tivo particularmente bl•neficas para as 
creanças fatigadas pela crescença. Em 
summa, ha 30 annos que estas boas Pí
lulas são consideradas um dos mais 
efiicazes remedios contra a anemia, chlo
rose, a fraqueza geral, as ôoenças e dô
res de estomago, etc., isto é, contra as 
afecções que téem por origem o empo
brecimento do sangue e o enfraqueci
mento do systema ner\'Oso. 

Talvez, nb proximo nu-' tilhnria de rruarnição na A-/ lhou ha dias um !!'rande vapores-
mero do no=-sv jornal, possa- 1 meixoeira. Lisboa. • "" 
mos dar um r·e~umo das fes- • ------------- p_a_n_h_o_L_~._~ ... ------
tas. POR FÃ.O Exames 
. A'\'ante l'por!men Espn- Realisaram-se nos dias 

zendense! · · · 22, 23 e 24, os de 2.º grau, 

------- 1 ESTALEinOS NAVA!S sendo a mesa examinadora 
NOTICIAS DE F' ÃO 1 pr·esidida pelo snr. dr. Anto-

__,,.,.._tJ....,.,..~ 1 11 nio Julio de Miranda, ser-
Lançamento vindo de vogaes a ex. 111ª snr.ª 

E" . d 1 d S b 1 Consta-me que nova qui- D. Angela Vianna de Lima. e 
_. no ln e ete~ r_o 

1

. lha me ser· erouida nos nos- ._, 
que vae á agua n hvate. fn- t l . o 1 A o snr. José Albino Alves da 
cana)), pl'üpr·iedade" do snl' .. s~s De~ ª edrr·osSpe 0 snr. nto- Faria, respectivamente pro-
J . J . G . j mo ias os antos. tiesso E d F nse oaq u1rn ouve ia e D .d_ fi . res em spozen e e or-
construido ~oh n direcção I d as ªP

8
tr oes pr.o ssronaes jães; representando o lnspe-

d J . n· d S o snr. antas Já nos te- t l t · 1 o snr. ose ias os antos d ' dº e or escoar por es e etrcu o 
Borda. 

1 
mos ocbcupad? por ivers~s o snr. Alfredo V1anna de Li-
VPZes; asta rzer que tem s1-

Chegadas do chanrndo ao paiz visinho ~a~il~~mbem pl'ofessor d'es-

Acha-se entre nós a ex.ma pa1·a _superintender e dirigir Os resultados obtidos são 
espo!'a dn snr. dr. Palmeira, estaleiros navaes. · os seguintes: 
de Bragn, acompanhadá de Diplomado peta · Arsenal 
suas gentilissirnas !ilhas. de Mal'inha de Lisboa, tem ti- ESPOZENDE-SEXO MASCULINIJ 

Q L d l d . Alvaro c. Ferreira Campos Distinto ue ac1iem agra ave , es- o sempl'e o mmor escrupu- Francisco José Evangelista » 

se pnuco tempo que pa~sa- lo nas suas construções, hon- Francisco Martins Giesteira » 

rão entre nós. rando sobremaneira, o diplo- Mario Assis Ferreira u 

-Tambem se encontra ma alcançado á custa de um ENSINO PARTICULAR 
em Filo, n descc1nç:H' dos ar- estudioso labor. Maria E. de Vilas-Boas Abreu Distinto, 
duos labores nnnuaes o rev .0 No nor·te de Portugal po- SEXO FEMININO 
P.e Job Te1xe1rn, digno pro- de-se dizer que é o Mestre dos Ana da Silva Vieira 
fessol' da Escola Academica mest1·es, e tendo-se dito isto, Corina do Vale Souto 
de B1·aºO'l'l. escusado será accrescentar Ema Rodrigues Ferreira 

Distinto 

)) 

Julia H. de Moraes llocha 
S. da Bonança mais alguma coisa.' Maria e. Goncalves Taborda 

Já agora fi-dlemos tam- Onizia C. d:Almeida Gomes 
• 
)) 

Enviimins ao noso amigo 
Snl'. ·' ntonio e. d' Almeida 
Gomes, os nossos mais ar
dentes desejos, de que rel'llise 
este anno essa festividade. 

Ponha de parte, es<:as mes
quinhnrias, que o tem desgos
tadn e metta bombros á em
pl'ez~. 

Mel'ece a pena. 

)) 

bem do seu modesto auxiliar, FAO- SEXO MASCULINO 
d'aquelle _que o substitue Francisco da Silva Gageiro· Distinto 
quando ausente. José Aloraes Gonçalves Aprovado 

José Linhares é um rapaz FORJÃES-SEXO FEMINfNO 
mode.stissimo, conhecedor a Maria Rod. da Costa Faria Distint() 
fundo do seu officiú, não dis- SEXO MASCULINO 
cutindo qualquer technica res- Cassiano de F. Vila-Verde 
peitante ao mesmo, p<lra que Anterti Martins d a Cmz 
o nãn chamem de blasonador, Anlonio Rodrigues de Sá 
ou pnrn n~o f Prir na sua i m- CURVOS 
competenc1:i :1quí1lle'i que :1 ~faria Candi<la de Lima 
tal se a1rnrnt'fln1. PALMEIRA 

Distinto 
Aprnvad~ 

• 

Apron1do. 

As Pilttlas Pink estão á venda 
em todas as phm·macias gelo pre
ço de 800 reis a caixa, ·1t>40U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos l C.a, Pharmacia e Dro
garia Peninsulal', rua Augusta 
:39 a 45, Lisboa.-Si,b-Agente no 
Porto: Antonio Rodtigues da 
Costa, Largo de S. Domingos, 
LO'l e 103· 

Sabemos que pelo D1stri- Inca11-..:1\·1,l 1111 ~umpl'imen· .l..lbino de Passos Faria 
cto de RecrutarnenLO n.º 8 fo. to dos seu-, deve1·e~, é o rrrii.;; Albino Gonçalves Lima 
ram mandados affixar edí- · util auxil1111· ·jlW podia c1m- GEMEZES 

Aprovado 
)) 

ifiovjmeuto do Hos
pital 

No mez de julho findo honve 
o seguinte movimento nesté hos
pital: 

Fallecimenlos 

Tiveram alta 

Estão actualmenle 

Curali,·os no Lanro 

i 
7 
8 
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~----------·-----~-lFestas de Seten1bro 
Tel'ào logar no dia 23 de 

Setembro, ::is festas pl'omovi
das pelo • E~pozende Spol't 
Club·, que segundo consrn, 
pro metem ser· brilhantes. 

AlguP.s membros da dil'e
cção e o captain ge!·al, em
pregam os seus nrnrores es
forços para o bom exilo do 
seu club. 

Oxalá os br·iosos e simpa
ticos sportmen sejam em tu
do bem acolhidos. 

taes nus rnspectivas freguezias seguir· o sn1·. Antn11i1> Dias ~fauoel de Souza Miranda Aprovado 
dos concelhos de B<lrcellos, <los Sant""· ' MARmHAS-SEXO FEMININO 
81»aga, Espozende e Villa \o- E ve11l1:1111 n:h·e~-, como n Maria A. Nogueira Guerra .Distinto 
va de Famalic8o, fazendo pu- que dizf·rnr 10..:. p1 1i.;; nw'ho1· prn· SEXO MASCULINO 
bli~o que a 2.ª epoca de in- va não fJl) 1 lt>i ·:\ 1,,,,·,·r dn .... sua~· J · G · n .-, oaqmm onçarves ega<lo Distinto• 
corporação dos man~ebos no ?ompetc•n1·i:, .. , dn que :is que ENSINO DOMESTICO 
corrente :rnno de\'e ser efec- . Já fol'nltl rl:1d :1-.; il dezen:1.; de Jo e \ t · G 

1 
\ d 

_ . ti , n onro onça ves prova o 
tunda de 10 a l<:> do proxi- anno~. o ~ . 11111n1wrn a ~el' dn- ' F 

1 
. 

mo rnez de Setemb1·0 deven- das ao·óin. • iwu exce entemente 1m-
. ' · · E ºd . 1J1·e,...,1n1rndo o ex 00 

• snt· dr do os rnteressados solicitar • e .... <:ulpe1u ;111 1·nb1-..<·a- . J 
1
.• d · ·. ' · · 

d · · - d d 1 d 1 1 1 Anlu1i1 11 u 10 e ~l1randa que a respectiva com m.1ssan . e o~· ns ( e .... atn ,·1;1 ' 'S 1 rr 111..; de d, ... b.e . . , • f , .' .. 
recenseamento militar, desde hoje. S. V. E. eu P 11 ª ns •tO-; pi o t3~"'so1 e.s 
4 do 1·eferido mez em diante _.___ f.H'e:-.eiites pela apltcnçao que 

. . ' derrrrrnst l'an ·n todo · o · "Xa-a l'espect1va gllla m T 9 com · '· ~ ~ "· 
A G(JEllR~l 1lJill<1l1J1lS. o itinerarario para se aprnsen-

A Pn~.-Afi11al. a. 11ota >;6s tanibern em'inmos tarem nas unidades a que fo- · 
ram destinada~. do Papa niio fui •nc ··lida d\:x.ilo. ;1rh profe..;o..:nres dn concelho 

Os rncrutas que se acham Os alliado~ 'iram n'1•lla mais uma as 1•11ssas felicitações. 
destinados ao regimento de manigancia dris ·rnpt>1i11s cenlraes. ------
infante1ia n.º 8 devem fazer· a -· .. ·----- lllUSTAAÇÃO PORTUGUESA 
sua ap1·esêntaç:1o no 3.º bata- .IIaeha:úo do~ Santos Compra-se toda a serie pu-
lhão ào mesmo i·e~imento, p . 1 i blicada desta re\'Ísla, ou :11irws ..., an•r·e <JIH' o 111 '':1niento e o 1 em Ba!'cellos. sr. Mach.idn dos S 1;i10~ só se rna- 1 comµNelol:;. ...1 -

1 Os destinados ao regímen- 1- • · 1 1 . j es a reuacçao se 1 1z. 1zara 11os 111eia1 11.~ 1 u prox11110 mez 
to de obuses de campanha de- de Seteml11n, 1:111 \lrt11Je de ainda i, .:.:xPzrDJZíi'.llJ' .::: 
vem fazei' a sua• aprnseuta- se não adiar 1'.1111cl11ido o µroces:<o. 1 To<l~s as aS>Í~natura. (btc jor11al 1~1ra o 
ção em Castello Branco; os 

1 

estrangeiro .rro pagas :.:diantadamcnte, púr seis 
destinados ao rea. imento de ... mezc; ou umanno, c~ceptoparaos nosso,agen-

v -ar • Ih tcs, ou correspondente.'. 
artilharia 5 em Vianna do l.,avto •~nea ado Aceitam.se agente; Clll todas ; ~, cidades e 
e t 11 d t . d p . · 1 C· · h· 1 villas do Brazil e estrangeiro, para a pro,~1gan-as 0 o; 0 OS e~ ma OS a ar• J rox1mo l1C ·llíllíl a enca- dado nosso jornal e aceite dcas>ignaturas. • 
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